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RESUMO 

 
 

Mamíferos de médio e grande porte exercem papel central na manutenção dos processos ecológicos, 

entretanto, esse grupo está entre os mais vulneráveis às pressões antrópicas, especialmente em 

paisagens fragmentadas, onde alterações no uso do solo, distúrbios humanos e perda de conectividade 

comprometem a persistência das espécies e funcionamento dos ecossistemas. Embora as unidades de 

conservação sejam fundamentais para a proteção da biodiversidade, muitas estão inseridas em 

matrizes antropizadas, tornando essencial avaliar sua efetividade para a conservação da fauna e de 

suas funções ecológicas. Hipotetizamos que a estrutura comportamental da comunidade de 

mamíferos de médio e grande porte difere entre a Zona Primitiva e a Zona de Recuperação do Parque 

Estadual Lago Azul, refletindo respostas adaptativas ao risco percebido. O presente estudo tem como 

objetivo avaliar a estrutura taxonômica, funcional e os padrões de atividade da mastofauna terrestre 

de médio e grande porte no Parque Estadual Lago Azul, Paraná. A pesquisa busca compreender como 

a comunidade de mamíferos se organiza em termos de composição, riqueza, diversidade funcional e 

comportamento temporal, além de investigar possíveis variações sazonais e diferenças entre zonas 

com distintos níveis de conservação dentro da unidade. Para isso, serão utilizados busca ativa e 

armadilhamento fotográfico. A busca ativa será realizada ao longo de trilhas, carreadores, margens 

de corpos d’água e rotas preferenciais de deslocamento da mastofauna, com esforço amostral 

quantificado em horas de percurso, as armadilhas fotográficas  serão instaladas inicialmente durante 

a estação seca, entre 30 de março e 28 de maio (Fase 1) e posteriormente entre 29 de maio e 27 de 

julho (Fase 2). Na estação chuvosa, a amostragem será realizada entre 01 de outubro e 30 de 

novembro (Fase 3), e entre 01 de dezembro e 29 de janeiro (Fase 4), totalizando 120 dias de 

amostragem em cada estação. As armadilhas fotográficas permanecerão instaladas continuamente ao 

longo de cada fase, sendo realocadas ao final de cada fase para novos pontos amostrais, garantindo 

esforço amostral equivalente entre zonas, fases e estações climáticas. A diversidade funcional será 

avaliada a partir de traços ecológicos relacionados à dieta, massa corporal, locomoção, organização 

social e horário de atividade, possibilitando inferências sobre a distribuição das funções ecológicas e 

os potenciais efeitos de filtros ambientais associados às pressões antrópicas.  

 

     Palavras-chave: Uso do habitat; diversidade funcional; áreas protegidas; conservação. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

O Brasil abriga cerca de 790 espécies de mamíferos, destas, 32% são endêmicas (Abreu et 

al., 2026). Em avaliação realizada pelo Instituto Chico Mendes da Biodiversidade (ICMBIO, 

2025), 14% das espécies foram classificadas em alguma categoria de ameaça sendo 50,5% 

Vulneráveis, 38,7% Em perigo (EN) e 10,8% Criticamente em perigo (CR). Em escala global, 

estima-se que uma em cada quatro espécies de mamíferos esteja ameaçada de extinção e que 

aproximadamente metade apresente tendências populacionais de declínio (Schipper et al., 

2008). 

Mamíferos de médio e grande porte estão entre os vertebrados mais sensíveis às mudanças 

no uso do solo e são considerados prioridade global de conservação devido à sua 

vulnerabilidade e papel funcional nos ecossistemas (Galetti e Dirzo, 2013; Ripple et al., 2014), 

auxiliando em processos ecossistêmicos que vão desde a manutenção da diversidade vegetal 

até a regulação das populações de presas, podendo causar efeitos de cascata trófica nos 

ecossistemas (Kurten, 2013; Galleti e Dirzo, 2013).  

Entretanto, estes possuem ciclos de vida longos, maturação reprodutiva tardia, potencial 

reprodutivo baixo e exigência de maiores áreas de vida (Oliveira e Hannibal, 2017), sendo 

extremamente suscetíveis a modificações na estrutura da paisagem do habitat, o que os faz 

especialmente propensos para fatores que causam declínio populacional (Caughley, 1994; 

Cardillo et al., 2005; Wolf et al., 2017). 

As áreas protegidas atuam como um pilar fundamental da conservação da biodiversidade e 

manutenção das populações (Bruner et al., 2001), nesse contexto se torna fundamental conhecer 

quais espécies são encontradas nos fragmentos e quais as funções ecológicas exercidas por elas 

sob o ambiente, ampliando a implementação de planos de manejo e conservação (Chiarello, 

2000ª; Ripple et al., 2015).  

Apesar de seu papel central na conservação da biodiversidade, unidades de conservação 

frequentemente estão inseridas em paisagens antropizadas sujeitas a pressões antrópicas 

internas e externas contínuas (Laurance et al., 2012). O medo induzido pela presença humana 

tem sido comprovadamente capaz de afetar o comportamento e os padrões de atividade da fauna 

(Suraci et al., 2019a), estudos anteriores sobre as respostas funcionais de mamíferos sugerem 

que as mudanças na cobertura do solo induzidas pelas atividades humanas atuam como filtros 

ambientais, favorecendo espécies funcionalmente semelhantes e, consequentemente, 

promovendo a homogeneização da diversidade funcional (Gorczynski et al., 2021; Laméris et 

al., 2020). 
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Dessa forma, sugerimos utilizar a diversidade funcional (DF) para avaliar a diversidade com 

base em traços funcionais das espécies, considerando as diferenças funcionais das espécies. 

Essa métrica é apontada como melhor preditora de vulnerabilidade ecológica do que apenas a 

contagem de espécies (Díaz e Cabido, 2001; Heemsbergen et al., 2004). Traços funcionais 

influenciam processos ecossistêmicos e interações biológicas (Magíoli et al., 2021a), e a 

estrutura do ambiente pode atuar como filtro, selecionando espécies capazes de persistir em 

determinadas condições (Cianciaruso; Silva; Batalha, 2009). 

Embora não seja possível medir DF diretamente, ela pode ser quantificada por características 

como níveis tróficos, grupos funcionais e ciclos de vida, ou por métodos multivariados que 

sintetizam a variabilidade funcional entre espécies (Tilman, 2001; Petchey e Gaston, 2002; 

Villéger; Mason; Mouillot, 2008).  

O presente estudo busca avaliar como está organizada a estrutura taxonômica, funcional e 

comportamental da mastofauna de médio e grande porte terrestre e as possíveis diferenças 

ambientais dentro do Parque Estadual Lago Azul (PELA), fornecendo informações ecológicas 

relevantes para o manejo e a conservação da área. 

Por meio do uso de armadilhas fotográficas e busca ativa, o estudo busca (1) compreender a 

estrutura da comunidade de mamíferos, incluindo composição, riqueza e abundância (2) 

compreender a diversidade funcional, padrão de atividade e possíveis diferenças sazonais da 

comunidade de mamíferos de médio e grande porte do Parque Estadual Lago Azul (3) comparar 

a estrutura da comunidade, diversidade funcional e padrão de atividade entre a Zona Primitiva 

e a Zona de Recuperação no Parque Estadual Lago Azul. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A organização das comunidades biológicas é resultado da interação entre processos 

ecológicos que atuam em diferentes escalas espaciais e temporais, influenciando a ocorrência, 

a abundância e o desempenho funcional das espécies (Chase et al., 2020). Entre os vertebrados 

terrestres, os mamíferos de médio e grande porte destacam-se contribuindo diretamente para a 

estabilidade e o funcionamento dos ecossistemas (Ripple et al., 2014; Galetti & Dirzo, 2013). 

Apesar de sua importância ecológica, estes são particularmente sensíveis às alterações na 

paisagem e às pressões antrópicas (Cardillo et al., 2005; Oliveira e Hannibal, 2017; Wolf et al., 

2017). Em paisagens fragmentadas, a perda e a degradação de habitats resultam não apenas na 

redução da riqueza de espécies, mas também na simplificação das interações ecológicas e na 

erosão de funções essenciais, comprometendo a resiliência dos ecossistemas (Estes et al., 2011; 

Jenkins et al., 2013). 

Nesse contexto, as áreas protegidas desempenham papel central na conservação da 

mastofauna, funcionando como refúgios para espécies sensíveis e reservatórios de processos 

ecológicos (Bruner et al., 2001). Contudo, evidências crescentes indicam que a simples 

presença de uma unidade de conservação não garante, por si só, a manutenção do 

funcionamento ecológico, especialmente quando essas áreas estão inseridas em matrizes 

antrópicas e sujeitas a pressões internas e externas (DeFries et al., 2005; Laurance et al., 2012). 

Assim, torna-se fundamental avaliar não apenas quais espécies persistem nessas áreas, mas 

também como suas funções ecológicas e comportamentos são mantidos ou alterados. 

A abordagem da diversidade funcional surge como uma ferramenta robusta para investigar 

essas questões, ao considerar as diferenças nos traços ecológicos das espécies, que determinam 

a forma como os organismos interagem com o ambiente (Díaz & Cabido, 2001; Petchey & 

Gaston, 2002). Diferentemente da riqueza taxonômica, a diversidade funcional permite inferir 

a vulnerabilidade ecológica das comunidades, sendo um melhor preditor da perda de processos 

ecossistêmicos em cenários de distúrbio (Heemsbergen et al., 2004; Safi et al., 2011). 

Ambientes submetidos a filtros ambientais intensos, como áreas em regeneração ou com 

maior interferência humana, tendem a favorecer espécies com conjuntos de traços similares, 

reduzindo a amplitude funcional da comunidade (Cianciaruso et al., 2009). Em contraste, áreas 

mais conservadas podem sustentar maior diversidade de estratégias ecológicas, refletindo maior 

redundância funcional e maior capacidade de resposta a perturbações (Mouillot et al., 2013; 

Magioli et al., 2021a). Dessa forma, a análise da diversidade funcional permite comparar zonas 

de manejo dentro de uma mesma unidade de conservação. 
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Complementarmente, os padrões de atividade representam um componente comportamental 

fundamental da ecologia das espécies, refletindo estratégias temporais de uso do ambiente em 

resposta a fatores como disponibilidade de recursos, competição interespecífica e risco de 

predação (Foster et al., 2013; Pratas-Santiago et al., 2016). Estudos recentes demonstram que a 

presença humana pode induzir alterações significativas nesses padrões, promovendo a chamada 

“nocturnalização” de espécies originalmente diurnas ou catemerais (Gaynor et al., 2018). Essas 

mudanças comportamentais podem gerar efeitos indiretos sobre as interações tróficas e o 

funcionamento dos ecossistemas, mesmo quando a riqueza de espécies se mantém 

aparentemente estável.  

Nesse sentido, a integração entre métricas de diversidade funcional e padrões de atividade 

oferece uma abordagem abrangente para avaliar as comunidades de mamíferos de médio e 

grande porte em áreas protegidas. Aplicada ao Parque Estadual Lago Azul, essa perspectiva 

permite investigar como diferenças espaciais entre zonas de manejo e variações sazonais 

influenciam não apenas a composição da mastofauna, mas também a manutenção de suas 

funções ecológicas e estratégias comportamentais. Assim, o presente estudo contribui para 

preencher uma lacuna no conhecimento ao fornecer uma avaliação integrada da estrutura 

taxonômica, funcional e comportamental da mastofauna, com implicações diretas para o 

manejo e a conservação da unidade. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

3. JUSTIFICATIVA 

 

Este estudo busca fornecer dados ecológicos, contemplando a estrutura da comunidade, 

composição e riqueza de espécies, além de informações sobre diversidade funcional e padrões 
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de atividade horária e possíveis variações sazonais da mastofauna. Tendo em vista que a 

quantificação da riqueza de espécies não pode descrever apropriadamente os mecanismos 

envolvidos na coexistência de espécies e processos do ecossistema (Safi et al., 2011), a 

aplicação de abordagens funcionais e análise de padrão de atividade permite avaliarmos como 

as espécies estão distribuídas em um nicho multifuncional, assim como compreender as bases 

mecanicistas ligadas à dinâmica espacial e temporal da biodiversidade (Stevens et al., 2003; 

Safi et al., 2011; Magioli et al., 2021a).  

É essencial que esforços sejam conduzidos para ações educativas, monitoramento ambiental 

e medidas de mitigação buscando evitar o agravamento das pressões humanas sobre a fauna 

silvestre (Laurance et al., 2012; Cadotte, Carscadden & Mirotchnick, 2011). Esperamos que os 

resultados obtidos contribuam com estratégias de conservação que visem não apenas a redução 

da perda de espécies e a preservação das funções ecológicas essenciais à estabilidade e 

resiliência dos ecossistemas. 

 

4. OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar a composição, a riqueza e os padrões de ocorrência da comunidade de mamíferos 

terrestres de médio e grande porte no Parque Estadual Lago Azul. 

 

4.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Caracterizar a comunidade de mamíferos de médio e grande porte presentes no PELA e 

elaborar uma lista atualizada de espécies para a área; 

- Avaliar a diversidade funcional das comunidades de mamíferos de médio e grande porte; 

- Determinar os padrões de atividade diária e sazonal dos mamíferos de médio e grande porte 

registrados; 

- Comparar a composição de espécies, diversidade funcional e padrão de atividade entre a 

Zona Primitiva e Zona de Recuperação. 

 

5. HIPÓTESE 

Hipotetizamos que mesmo na ausência de grandes diferenças na riqueza de espécies, áreas 

com maior grau de perturbação apresentam simplificação funcional e comportamental, 

aumentando a vulnerabilidade ecológica da comunidade. 
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• Hipótese nula (H₀): 

Mesmo na ausência de grandes diferenças na riqueza de espécies, áreas com 

diferentes graus de perturbação não diferem quanto à estrutura funcional e 

comportamental da comunidade de mamíferos de médio e grande porte, não 

havendo aumento da vulnerabilidade ecológica. 

• Hipótese alternativa (H₁):  

Mesmo na ausência de grandes diferenças na riqueza de espécies, áreas com maior 

grau de perturbação apresentam simplificação funcional e comportamental da 

comunidade de mamíferos de médio e grande porte, resultando em maior 

vulnerabilidade ecológica. 

 

6. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

6.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O Parque Estadual Lago Azul (PELA) situado entre os municípios de Campo Mourão e 

Luiziana, na região centro-oeste do Paraná (Figura 1), sob as coordenadas: 24º 00’ S a 24º 06’ 

S de latitude e 52º 18’ W a 52º 22’ W de longitude, possui área total de 1.749,01 ha, sendo 

margeado pelo Rio Mourão. A região integra formações florestais sob o domínio da Mata 

Atlântica, como Floresta Estacional Semidecidual Submontana, Floresta Ombrófila Mista e 

Ecótono de Transição entre Floresta Estacional Semidecidual Submontana e Floresta Ombrófila 

Mista, além de formações não florestais, como Cerrado e Áreas de Formação Pioneira com 

Influência Fluvial (Paraná, 2005).  
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Figura 1. Localização do Parque Estadual Lago Azul (PELA), situado entre os municípios de Campo Mourão e 

Luiziana, estado do Paraná, Brasil (Paraná, 2005). 

 

O Zoneamento do PELA, proposto em seu Plano de Manejo, classifica a área de estudo em 

duas grandes porções vegetais: 1 - Zona Primitiva: a qual se estende por uma área de 

aproximadamente 315 ha e que apresenta vegetação mais preservada; 2 - Zona de Recuperação: 

a qual compreende uma área com cerca de 220 ha e que, apresenta uma vegetação em diferentes 

estádios de sucessão ecológica (Paraná, 2005). 

O clima da região é classificado como subtropical úmido mesotérmico, Cfa, de acordo com 

a classificação climática de Köppen. Possui verões quentes com tendência de concentração de 

precipitação. Nos meses mais quentes, a média de temperatura anual é superior a 22º C e nos 

meses mais frios, inferior a 18ºC. A média anual de chuvas varia entre 1300 e 1600 mm 

(Geraldino; Caxambú; Souza, 2010).  

 

6.2 COLETA E ANÁLISE DE DADOS  

 

No estudo serão empregados dois métodos de amostragem para coleta de dados referente aos 

mamíferos de médio e grande portes: i) busca ativa (BA), que consiste em buscar por evidências 

diretas e indiretas da presença de mamíferos; ii) armadilhamento fotográfico (AF). As 
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amostragens serão realizadas durante 11 meses, contemplando as estações seca (março a 

setembro de 2026) e chuvosa (outubro a março de 2027). 

 

6.2.1 Busca Ativa 

 

A busca ativa será conduzida ao longo de trilhas pré-existentes, carreadores, margens de 

corpos d’água e rotas consideradas como preferenciais para deslocamento da mastofauna, o 

esforço amostral será definido como total de horas de percurso, buscando abranger os principais 

trajetos de deslocamento da mastofauna na área de estudo (Silveira et al., 2003; Srbek-Araujo 

e Chiarello, 2007). As buscas serão realizadas preferencialmente nos períodos matutino (06:00–

10:00 h) e vespertino (16:00–19:00 h), horários com maior probabilidade de registro de 

vestígios recentes e observações diretas. Durante os deslocamentos, serão registrados indícios 

diretos e indiretos de presença de mamíferos, incluindo observações visuais, vocalizações, 

pegadas, fezes, carcaças, tocas e arranhões em troncos ou solo (Brito et al., 2017) 

Com relação às pegadas, serão utilizados paquímetros para registro de largura, comprimento 

e demais medidas, se necessário serão confeccionados contramoldes em gesso de secagem 

rápida, com intuito de auxiliar a identificação e gerar acervo para o PELA. Cada evidência será 

fotografada e georreferenciada com GPS (Garmin eTrex 20x) e, quando possível, identificada 

ao nível de espécie com base em guias de rastros (Prist et al., 2020). Essa abordagem visa 

ampliar a detectabilidade de espécies, especialmente daquelas com baixa probabilidade de 

registro por armadilhas fotográficas, fornecendo uma estimativa mais robusta da composição 

local de mamíferos de médio e grande porte. 

 

6.2.2 ARMADILHAMENTO FOTOGRÁFICO 

 

Serão utilizadas 12 armadilhas fotográficas da marca Bushnell® Trophy Cam HD 119547C 

equipadas com cartão micro SD de 32GB com capacidade para ≈24.000 fotos. Seguindo 

metodologia proposta por Kays et al. (2020) estabelecemos um desenho amostral que 

contempla 24 estações amostrais, com espaçamento ≥1.0 km entre si. 

As armadilhas fotográficas serão fixadas em árvores a aproximadamente 45 cm do solo, 

instaladas ao longo de trilhas, carreadores, caminhos que contém indícios de uso por mamíferos 

(e.g pegadas, excretas, arranhões) ou em locais próximos a fontes de recurso, como fontes de 

água, abrigo e alimento (Srbek-Araujo, 2013).  
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A amostragem ocorrerá durante 11 meses e realizaremos inspeções regulares a cada 60–70 

dias para manutenção geral (troca de cartões de memória e baterias, limpeza e verificação de 

funcionamento) e rotação de câmeras. Os equipamentos serão configurados para captura de 

fotos e vídeos, permanecendo ativas 24 horas por dia, com intervalo mínimo de 15 segundos 

entre fotografias para garantir eventos de captura independentes (Silveira et al., 2003; Gómez 

et al., 2005; Srbek-Araujo e Chiarello, 2007; Srbek-Araujo, 2013). Não serão utilizados 

atrativos e iscas, já que os indivíduos e espécies podem reagir de maneira diferente à sua 

presença (Srbek-Araujo e Chiarello, 2007).  

Para a individualização dos registros de uma mesma espécie em um mesmo ponto amostral, 

será adotado intervalo mínimo de uma hora para considerá-los como registros independentes, a 

menos que os indivíduos possam ser distinguidos por padrões de pelagem, cicatrizes, sexo, ou 

quando estiverem em grupos contáveis (Carbone et al., 2001; Silveira et al., 2003; Gómez et 

al., 2005; Srbek-Araujo e Chiarello, 2007; Srbek-Araujo, 2013).  

Uma vez que a dinâmica das espécies pode variar de acordo com a sazonalidade, o estudo 

incluirá ao menos duas campanhas de amostragem em cada estação, possibilitando obter 

estimativas representativas de abundância e riqueza (Kays et al., 2020). Com base na série 

histórica de precipitação mensal (1985–2024) (MAPBIOMAS ATMOSFERA, 2024), observa-

se que os meses de outubro a março concentram os maiores volumes médios de chuva, 

caracterizando o período chuvoso, enquanto os meses de maio a setembro apresentam os 

menores acumulados pluviométricos, definindo o período seco. Os meses de abril e setembro 

configuram períodos de transição entre as estações. 

A Tabela 1 apresenta o cronograma de amostragem previsto, detalhando a distribuição das 

atividades de campo, bem como a organização dos pontos amostrais e das fases de coleta. O 

estudo abrangerá duas zonas:  Primitiva e Recuperação, o delineamento amostral será 

distribuído em quatro fases: os pontos 1 a 6 serão amostrados na Fase 1 e os pontos 7 a 12 na 

Fase 2, ambas realizadas durante a estação seca; os pontos 13 a 18 comporão a Fase 3 e os 

pontos 19 a 24 a Fase 4, conduzidas na estação chuvosa. 

 

Tabela 1. Cronograma de amostragem de mamíferos de médio e grande porte, por zona, estação 

climática, pontos e fases do estudo no Parque Estadual do Lago Azul 

Zona Período Pontos Fase 

Primitiva 30 março – 28 maio 

(Seca) 

1-6 1 

Recuperação 30 março – 28 maio 

(Seca) 

1-6 1 

15
3

Assinatura Avançada realizada por: Vinicius Ardigo Braga (XXX.533.429-XX) em 11/03/2026 09:02 Local: CIDADAO. Inserido ao protocolo 25.565.790-9 por: Vinicius
Ardigo Braga em: 11/03/2026 09:02. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual nº 7304/2021. A autenticidade deste documento pode ser validada
no endereço: https://www.eprotocolo.pr.gov.br/spiweb/validarDocumento com o código: a1a561bca3d20b5da818abc577aff330



 

 

Primitiva 29 maio – 27 julho 

(Seca) 

7-12 2 

Recuperação 29 maio – 27 julho 

(Seca) 

7-12 2 

Primitiva 01 outubro – 30 

novembro (Chuvosa) 

13-18 3 

Recuperação 01 outubro – 30 

novembro (Chuvosa) 

13-18 3 

Primitiva 01 dezembro – 29 

janeiro (Chuvosa) 

19-24 4 

Recuperação 01 dezembro – 29 

janeiro (Chuvosa) 

19-24 4 

 

São considerados mamíferos de médio e grande porte aqueles com massa corporal média 

adulta ≥1 kg (Emmons, 1987). Ressalta-se que o uso de armadilhas fotográficas, por depender 

de sensores de movimento e calor, apresenta menor eficiência na detecção de espécies de menor 

massa corporal, o que pode comprometer a representatividade desses grupos nos registros. 

Assim, as análises serão restritas às espécies enquadradas nessa categoria de tamanho corporal 

(O’Connell, Nichols e Karanth, 2011; Tobler et al., 2008; Lyra-Jorge et al., 2008).  

O esforço amostral será posteriormente calculado utilizando o número de armadilhas 

fotográficas multiplicado pelo número de dias de amostragem, excluindo dias de mal 

funcionamento dos equipamentos (Srbek-Araujo; Chiarello, 2007). Para avaliar se o esforço 

amostral foi suficiente para caracterizar a comunidade de mamíferos na área de estudo, será 

elaborada uma curva de acumulação de espécies, conforme a metodologia proposta por Kays et 

al. (2020). Será empregado o estimador não-paramétrico Jackknife 1, fundamentado na 

ocorrência de espécies raras e no número de amostras, a fim de estimar a riqueza total da 

comunidade, adotando-se nível de significância de 95% (p < 0,05). As análises serão realizadas 

no Programa Estimate, versão 9.1, conforme Colwell (2019).  

A nomenclatura das espécies registradas seguirá Abreu et al. (2021), e a classificação quanto 

ao risco de extinção em âmbito nacional será baseada na plataforma SALVE (ICMBIO, 2025). 

Para a análise de riqueza, será adotado o referencial metodológico de Colwell et al. (2012). 

 

6.2.3 Estudo da Diversidade Funcional – DF  
 

Para avaliação da DF, serão considerados os traços: dieta, locomoção (ocupação espacial), 

horário de atividade e massa corporal (Tabela 2) (Magioli, 2013; Srbek-Araujo, Kierulff, 2016; 

Magioli et al., 2021a). Selecionamos esses traços funcionais por sua associação com aspectos 

16
3

Assinatura Avançada realizada por: Vinicius Ardigo Braga (XXX.533.429-XX) em 11/03/2026 09:02 Local: CIDADAO. Inserido ao protocolo 25.565.790-9 por: Vinicius
Ardigo Braga em: 11/03/2026 09:02. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual nº 7304/2021. A autenticidade deste documento pode ser validada
no endereço: https://www.eprotocolo.pr.gov.br/spiweb/validarDocumento com o código: a1a561bca3d20b5da818abc577aff330



 

 

que são relevantes para a forma como as espécies utilizam o ambiente e influenciam os 

ecossistemas (Weiss e Ray, 2019). 

  

Tabela 2. Características selecionadas para o cálculo da diversidade funcional dos mamíferos 

de médio e grande portes presentes na Unidade de Conservação estudada.  

 

Observações: Os dados referentes à dieta, massa corporal e locomoção serão baseados na literatura pertinente.  

*Herbívoro que se alimenta de folhas, brotos macios ou frutos de plantas de alto crescimento, geralmente 

lenhosas, como arbustos. 

As características serão baseadas nos estudos de Safi et al. (2011), Magioli, (2013); Srbek-

Araujo; Kierulff, (2016), Barr; Biernat, (2020) e Magioli et al. (2021a). As informações 

referentes a cada espécie, com exceção do horário de atividade, serão coletadas em Reis et al. 

(2010), Paglia et al. (2012), Magioli et al. (2021a) e na plataforma SALVE (ICMBIO, 2025). 

Tipo Característica Descrição do valor 

Dieta Pastador 

Pastador-Ramoneador* 

 

Ramoneador 

 

Ramoneador-Frugívoro 

 

Frugívoro/Predador de 

sementes 

Onívoro 

 

Insetívoro 

Zoófago 

 

 

Carnívoro 

>75% gramíneas 

>75% de gramíneas e 

ramoneio 

>75% de folhas, 

brotos e ramos 

>75% de folhas e 

frutos 

>75% de frutos e 

sementes 

<75% de plantas e 

animais 

>75% de insetos 

>75% de animais 

(insetos e/ou 

vertebrados) 

>75% de vertebrados 

Massa corporal 1ª de 1-5 kg 

2ª de 6-10 kg 

3ª de 11-40 kg 

4ª de 41-60 kg 

5ª de 61-100 kg 

6ª > 100 kg 

 

Tamanho médio do grupo 

social 

Solitário/pares 

Coalizões 

 

Gregário 

1–2 indivíduos 

Agrupamentos 

ocasionais 

Grandes grupos 

Locomoção Terrestre 

Semifossorial 

Semiaquático 

Arborícola 

 

Horário de atividade Diurno 

Predominantemente diurno 

Catemeral 

Predominantemente noturno 

Noturno 

Crepuscular 
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Os traços selecionados são amplamente utilizados em estudos funcionais de mamíferos 

(Flynn et al., 2009; Hempson, Archibald e Bond, 2015) porém, apesar de abrangerem um 

conjunto amplo de características, é possível que alguns não tenham sido selecionados, podendo 

mascarar padrões que seriam mais bem detectados por medidas contínuas (Kohli e Rowe, 2019)   

As análises de Diversidade Funcional (DF) serão realizadas no software R versão 3.4.4 (R 

Development Core Team 2018). Pacote dbFD: Distance-Based Functional Diversity Indices 

(versão 1.0-12) (Laliberté; Legendre, 2010), onde foram calculados os índices 

multidimensionais de DF:  

- Riqueza funcional (FRic): quantidade de espaço de nicho ocupado pela espécie (traços 

funcionais) em uma comunidade; 

- Equitabilidade funcional (FEve): fornece um análogo à uniformidade taxonômica, 

quantificando a regularidade da distribuição de abundância no espaço funcional (Mason et al., 

2005; Villéger et al., 2008); 

- Divergência funcional (FDiv): mede a distribuição das espécies dentro do espaço 

multidimensional, independente do seu volume; aumenta se as espécies abundantes tiverem 

valores extremos de traços funcionais e, portanto, representa o nível de diferenciação de nicho 

e competição de recursos na assembleia (Mason et al., 2005; Villéger; Mason; Mouillot, 2008);  

- Dispersão funcional (FDis): mede a dispersão de espécies no espaço de traços funcionais, 

como a distância média de espécies individuais ao centro de de todas as espécies (Laliberté; 

Legendre, 2010); 

- Média ponderada dos valores das características (CWM - Community Weighted Mean): é 

um bom indicador para representar o esperado valor funcional de um traço em uma amostra 

aleatória da comunidade (i.e. conjunto de espécies em um determinado tempo e espaço). O 

CWM é baseado em só um traço, pelo que cada traço na comunidade terá seu próprio CWM 

(Pla; Casanoves; Di Rienzo, 2012). 

 

6.2.4. Padrão de atividade dos mamíferos de médio e grande portes  

 

As fotografias obtidas serão organizadas, por espécie, em seis categorias (hábitos): diurno, 

predominantemente diurno, catemeral, predominantemente noturno, noturno e crepuscular 

(Silveira et al., 2003; Gómez et al., 2005; Pratas-Santiago et al., 2016). A classificação do 

período de atividade das espécies será adaptada de Gómez et al. (2005), conforme a Tabela 3.  
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Tabela 3. Categorias e períodos de atividades das espécies de mamíferos de médio e grande 

portes 

Categoria Hábito Descrição 

I Diurno < 10% dos registros no período escuro 

II Predominantemente diurno 10 a 30% dos registros no período escuro 

III Catemeral* 30 a 70% dos registros no período escuro 

IV Predominantemente noturno 70 a 90% dos registros no período escuro 

V Noturno > 90% dos registros no período escuro 

VI Crepuscular 50% dos registros na fase crepuscular 

*Catemeral (picos de atividade durante o período diurno e noturno). 

   

A fase crepuscular corresponde a uma hora antes e uma hora depois de cada nascer e pôr do 

sol (Gómez et al., 2005). Para as categorizações, serão realizadas conversões dos horários 

impressos em cada registro fotográfico em horário solar, primeiramente calculando o horário 

do nascer e pôr do sol de cada registro por meio do software SunCalc (https://suncalc.org/), e, 

posteriormente, inserindo esses horários reais de atividade nas fórmulas utilizadas por Foster et 

al. (2013), e Rucco et al. (2019). 

Para avaliar a influência da sazonalidade no padrão de atividade das espécies de mamíferos 

de médio e grande porte, será utilizado o método proposto por Ridout e Linkie (2009), no qual 

inicialmente, serão geradas as curvas de atividade de cada espécie por estação (seca e chuva) 

através de densidade Kernel, e depois, mensurada a extensão de sobreposição entre os padrões 

de atividade das mesmas através do uso de um Coeficiente de Sobreposição (Δ), que varia de 0 

(sem sobreposição) a 1 (sobreposição completa) (Ridout; Linkie, 2009). Será calculado um 

intervalo de confiança para o Coeficiente de Sobreposição, por meio do percentil dos intervalos 

de confiança de 500 reamostragens (bootstraps) (Linkie; Ridout, 2011; Foster et al., 2013).  

Em seguida, será utilizado o teste de homogeneidade de duas amostras de Watson para dados 

circulares (Jammalamadaka; Sengupta, 2001), seguindo o método proposto por Rucco et al. 

(2019), adotando o valor de p<0,05 para significância estatística. Este teste fornece um 

resultado com base em um valor crítico. Se U2 for maior do que o valor crítico, a hipótese nula 

é rejeitada e as duas amostras são consideradas como diferentes de forma significativa. 

Quando a estatística de teste U2 é inferior ao valor crítico, a hipótese nula não é descartada, 

indicando que os padrões de atividade das espécies são similares (Porfirio et al., 2016a; Rucco 

et al., 2019). Todas as análises estatísticas serão realizadas no software R versão 3.4.4 (R 

Development Core Team 2018) e as análises sobre efeito da sazonalidade nos padrões de 
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atividade serão conduzidas utilizando uma adaptação dos scripts desenvolvidos por (Linkie; 

Ridout, 2011) conforme Rucco et al. (2019). 

7. ATIVIDADES DE EXTENSÃO E/OU DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

7.1. Ações de Educação Ambiental e Divulgação Científica 

 

Como parte do compromisso do projeto com o fortalecimento das relações entre academia e 

sociedade, serão desenvolvidas ações estruturadas de educação ambiental voltadas à 

disseminação do conhecimento sobre a mastofauna. Serão produzidos materiais educativos, 

incluindo cartilhas e folders informativos, contendo informações sobre a diversidade de 

mamíferos de médio e grande porte da região, seus papéis ecológicos e serviços ecossistêmicos. 

Esses materiais buscarão destacar boas práticas de convivência entre sociedade e fauna 

silvestre, além da importância das unidades de conservação e dos ambientes alagáveis na 

manutenção da biodiversidade. 

A elaboração desses produtos incluirá linguagem inclusiva, e dados sintetizados do presente 

estudo, sendo destinados a escolas, visitantes de unidades de conservação e comunidades do 

entorno. Espera-se que essa iniciativa contribua para a sensibilização pública, fomentando 

comportamentos pró-conservação e aumentando a compreensão social sobre a proteção da 

fauna regional.  

Adicionalmente, será promovida um evento de divulgação científico, aberto à comunidade, 

com o objetivo de apresentar de forma acessível o projeto e métodos empregados na pesquisa. 

A atividade contará com exposição de exemplares taxidermizados (disponíveis por meio de 

coleções científicas parceiras - UEM), demonstração de equipamentos utilizados nas 

amostragens, como armadilhas fotográficas, e explicação dos procedimentos metodológicos 

aplicados no fragmento estudado. A proposta é externalizar à sociedade as ações desenvolvidas 

na área, aproximando a comunidade do trabalho científico produzido, estimulando o interesse 

pela conservação da biodiversidade local e fortalecendo o vínculo entre unidade de 

conservação, pesquisadores e população do entorno. 

 

7.2. Integração Institucional e Cooperação com Órgãos de Gestão Ambiental 
 

Visando fortalecer o papel da pesquisa científica como ferramenta estratégica para a 

conservação da biodiversidade, este projeto objetiva a realização de ações de cooperação direta 

com os gestores da Unidade de Conservação presente na região de estudo. Ao longo da 
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execução, pretendemos realizar reuniões técnicas e apresentação dos resultados, permitindo a 

transferência de conhecimento e a discussão de estratégias aplicáveis ao monitoramento e 

manejo de mamíferos. 

Espera-se, assim, fortalecer capacidades institucionais, apoiar iniciativas locais de 

conservação e contribuir para o desenvolvimento de políticas, reforçando o papel das unidades 

de conservação como pilares fundamentais para a proteção da biodiversidade. Ademais, serão 

exploradas possibilidades de manutenção da parceria após o término da pesquisa, fomentando 

continuidade técnica e criação de redes colaborativas para monitoramento da fauna de médio e 

longo prazo. 

 

8. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

 

Atividade Mês 

1-3 

Mês 

4-6 

Mês 

7-9 

Mês 

10-12 

Mês 

13-15 

Mês 

16-18 

Mês 

19-21 

Mês 

22-24 

Levantamento 

bibliográfico 

●●● ●●● ●● ●● ●● ●● ● ● 

Elaboração do 

projeto 

●●● ●●● ●      

Definição de 

metodologia 

●●● ●●       

Coleta de dados   ●●● ●●● ●●● ●   

Organização dos 

dados 

   ●●● ●●● ●●

● 

●●●  

Tabulação e 

organização dos 

dados 

   ●●● ●●● ●●

● 

●●●  

Análise 

estatística  

     ●●

● 

●●● ●●● 

Redação de 

capítulos/parciais 

    ●● ●● ●●● ●●● 
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Submissão/disse

rtação final 
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9. ORÇAMENTO 

Item Marca Quantidade Valor 

unitário 

Origem 

Câmeras Bushnell 10 1.800,00 GEEMEA 

GPS Garmin 1 2.500,00 GEEMEA 

Cartões SD SanDisk 10 150,00 GEEMEA 

Perneira - 3 40,00 PARTICULAR 

Facão Tramontina 3 50,00 GEEMEA 

Lanternas Fênix 2 290,00 PARTICULAR 

Material de 

escritório 

Diversos 2 300,00 PARTICULAR 

Pilhas - 18 cx 90,00 ADQUIRIR 
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Observações: GEEMEA = Grupo de Estudos em Ecologia e Mamíferos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Protetor 

solar 

- 2 40,00 ADQUIRIR 

Repelente - 2 40,00 ADQUIRIR 

Combustível - 5 fases de 

campo 

350,00 ADQUIRIR 

Alimenta

ção 

- 18 refeições 

por fase, para 3 

pesquisadores 

35,00 ADQUIRIR 

    Total geral: 

36.430,00 
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